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O tanão uma causa qualquer vos liver arran- 
ado do seio da vossa Familia tão querida, — 
quando longe, bem longe do vosso Paiz natal 
virdes correr os dias da vossa Juventude, um 
sentimento unico vos dominará — à saudado—, 
uma só cousa vos poderá Lrazer lenitivos e con- 
solações — boas novas da Patria — : e crucis, 
eruelissimas forão por muito lempo essas novas 
para os Brazilciros, a quem coubera tão amarga 
sorte, 

Despontára, porém, com melhores auspícios o 
anno de 1841. Um acontecimento grande e me- 
moravel, — um acontecimento da ordem daquel- 
les, que marcão uma epocha na historia das na- 
ções, livera logar no Brazil. 

À preciosa semente, que aprouve à Deos fazer 
brotar na terra daVera-Cruz, se ostentava hoje, 
não já debil vergontea, mas arvore frondosa e 
bella; — o Principe ditoso destinado pela Pro- 
videncia para prestdir aos destinos do Brazil, — 
o primeiro Imperador Americano, em cujas veias 


não fallece todavia regio sangue de esclarecidos 
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Avós, fôra declarado Maior pelas Camaras reu- 
nidas, €, impunhando o ceptro, e cingindo a co- 
rôa, abria a estréa de um futuro brilhbonte para 


u Imperio. Cerravão-se Os olhos aos horriveis 


quadros « de devaslações, sangue € ruinas, para 


os estender suavemente por um sereno hori- 
gonte de esperançase felicidades, 

(Que coração ver dadeiramento Brazileiro po- 
deria sollocar dentro em si mesmo o jubilo, O 
prazer, O enthusiasmo? ! Certo que não erao 
de tal fibra organisados os corações dos poucos 
Mancebos , que hoje frequentão à Universidade 
do Coimbra, e cujos patriolicos ardores não 
tem Dastado à arrefecer o ocecano, que Os Se- 
para da terra das suas esperanças; — era mis- 
ter a cllusão, — era indispensuvel, que os svos 
vivas se confundissem, e que de todos os Jalnos 
sahisse ao mesmo tempo um brado UNIsOnO, CO* 
mo uniseno era o sentimento do coração. 

O dia 3 de Maio, dia em que por todo O 
Brazil se devia solemnisar tão suspirado succes- 
so, fora o para tal destinado, e a Quinta da 
Varzea, pela sua encantadora posição Do mar- 


gem do Mondego, 0 logar para tal preferido, 








| 
| 
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Raiara finalmente esse tão desejado dia, e 
mui curto nos paveceo elle, Lodo despendido, 
como fot, em um festejo verdiadeiramento na- 
cional, 

irão 10 horas da manhã, quando ao som de 
palrioticos hyninos executados pela Musica da 
Guarda Nacional da terra, à vista de immenso 
povo que se apinhava nos lugares mais azados 
à observação, c ao estrondo de muitas E 
vandulas de foguetes, se desprendião do caes 
dous baleis primorosamente engrinaldados, e 
onde entrelacados trenilação o auriverde pa- 
vilhão da Independencia, co das Quinas Por- 
inguezas ; enlace este que se harmonisava per- 
feitamente com o fraternal abraço, em que hião 
ahi estreitados os Mancebos das duas nações > 
que muitos dos nossos Amigos do Conbnente, 
Provincias, e Possessocs ultramarinas — Iemãos 
nossos pelo amor, como o são por crença, lin- 
euagem, e costumes, não s6 nos derão a hon- 
rosa satisfação da sua companhia, mas (o que 
mais tocante €) participirão dos sentimentos, 


que nos dominação. 
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Curta foi a viagem ; em poucos minutos es- 
tavamos na Varzea : Ludo alli se achava disposto, 
para que a festa fosse completa. 

A Bandeira Brazileira foi então arvorada so- 
bre o edificio, em frente do qual esteve por todo 
o dia postada uma numerosa Guarda do Corpo 
de Municipaes da Cidade. 

O Banquete foi esplendido; a musica acompa- 
nhava os brindes palriolicos, v o prazer recres- 
cla incessantemente, 

Foi então; — foi no meio do enthnsiasmo, 
que lavrava em todos os corações, que lorão 
recitadas as Poesias, que se seguem, e que da- 
mos à estnmpa com O fim unico de percorre- 
rem mais facilmente o circulo dos nossos Anu- 
gos. 

Sejão, pois, com cllas indulgentes olhos d Es- 


traunhos, -— 


ESA A 





oa 
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ora Seed do pi ima 
























ZA 
A" conoação DO IMPERADOR DO Brasi, o San. 
D. PEDRO HH. —; 
em 3 pe Maio pe 1841. 


Oferecida a mocidade Brasiliense, acadenica, 


de Coimbra, — pelo seu sincero amigo 
(4 (o. ESQ sa 
Sede Preso deererpea A] 


Tn ço — 


E “wa SAM 
(b ) À 
É cio 
8 
Em vindo sejas, prasenteiro dia 


De esperança, e de paz ;-— ban vindo sejas, 
| Que milhares de preces lá te aguardão 


Na estancia sempiterna. 


tivos não conta o povo de um só dia; 
Porem do pai, do fundador, do amigo 
A mística oração do intimo Oto) 


| Yale milhões de preces. 


Cree e SD ie a 





| (*) O autor «e D, Simando , e Almancor —- Abem-Atan, 6 
perpetuo e maviosissimo Cantor do Mondego, — o Mancebo erudito 
eincansavel — o Shr. José Freire de Serpa, em tim, nem de longe 


«e olvilou dos seos Amigos no dia da sua festa nx icnal; eis ahi o 


precioso brinde do Pocta. 








[8] 
E a mislica oração, certo, lá cima, 
Está manando agora em flocos d'oiro 
Do labio desbotado do Guerreiro, 
Dador de leis, e secptros. 


Que não desminta o juvenil Imperio 
Esse voto de pai: — que 0 não desminta 
O teuro seio do donzel Monarcha, 


Ramo de regios LLONCOS, 


Que o não desmiata alfim à flor mais bella 
De leal juventude, que alevanta 
Ga do velho hemisferio aplauso nóvel 


Ao trono emancipado. 


E eu. trovador mesquinho, -— estranho embora — 
Meu viva! juntarel Ros vossos vivas 1 
Livão entrelaçados pelas ondas, 


Em cantico sublime. 


tispargindo trofeos de pólo a pólo. 
Os celos accordando des dous mundos . 
De tufão em tufão de plaga em PINS 
Morrer aos pes do Solio. 
Lisboqg -- 1S414 — 
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a BR A e = E 
SM A e/, et RE RE ez SELlEIO 


pone E Ae (*) 


destunctissimo estudante de Mulhematicas, 


a a e mma mem 


À 

es, Misade! Amizede!.. em fim venceste ! 
Goracão, que já aniou, não Le resiste : 

ho Só por li dava lei, que se impuzera, 


| Ouebrar pudera o Bardo, 


Mvrrhada mão, do pleetro desaftenta, 
Um momento à plumbea corda pulse : 
Dalli sons de prazer, sons «alegria 


Arranque, se € possivel... 


No templo da Agonia o fumo deixa, 
Deixa, Lyra, a corôa de evpreste! 
—— No templo onde entre sombras aprendias 


A eloquencia do tumuto! — 


caca mm me em - 





oiee anne ses 

() Não nos velova 0 animo, já que ponco utado co ensejo para te- 
cer encomios às sublimes virtudes, € elevadas qualidades deste Man- 
q bo que devemos de juntar ao seu nome O merecido epitheto de 
verdadeiro , Siiccro, € constante aungço dos Druzileiros, secos contem 


pcrancos. 
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— No templo, a cuja entrada a mão do Bardo 
Com furia as cordas d'ouro te quebrara, 





Praguejando d'Amor a mão dolosa, 
Que outróra Vas prendera ! — 


E se em vez de soltar sons d'alegria, 
De responder dos hymnos às cadencias, 
Apenas tristemente rongqnejares 


Sob a mão inexperte ; pcs 


Em peitos, que, d'amor já possuidos, 
No livro de seus fados o ten lerem, 
Não pódes excitar, senão piedade, 


Compaixão, indulgencia. 


Indulgencia ao transporte arrebatado 
De humilde trovador, em cujo peito 
Dous sentimentos ha, que não se abafam, 


— Gratidão, Aminde—,.. 


De Lysta associado entre ontros filhos 
ho Voto, que da Patria, e de sen Chefe 
km prol jovens ilustres hoje fazem, 


Filhos do Austral Imperio ; 





1 a bi a 

























[41] 
E. A! alegria , aos prazeres muito embora 
Um adeus para sempre elle dissesse, 
Quando os Geos da esperança lhe toldára 
Cerração tencbrosa ; 


Embora o coração todo encerrado 
Em barreira de lagrimas, e pranto, 
As traições, os perjurios Ih'elevassem 
a Da dor ao capitolio ; 


Oh! que em quanto de vida uma centelha, 
Uma só nesse peito chaminejasse, 
Morrer viria, aos labios transportada 


Por um viva ao Imperio ! 


Por um vivaao Brazil, terra de bençam, 
Venturosa nação, que não desmente 
Essa raça de heroes, donde descende, 


Filhos de Vinato ! 


Por um vivaa seu chefe, ao joven Pedro, 
Que nascido co Imperio, a que preside, 
Seu ser ao desse Imperio foi ligado 
Pelo Arbitro dos povos. 











ERAE 


E desta arte um tributo pagaria, 
A" amizade, à virtude desses jovens, 





Em cuja mão reside alto destino, 


— O futuro da Patria! — 


E maisesta voz debil não fizera, 
Do que seguir de jovens, tambenv Lnsos, 
Parabem, que aos ouvidos Brazileiros 


Soura eternamente... od 


Oh! pudesse escutal-o o Brand todo! 
E deste dia impressa nos seus fastos 
hadelevel memoria ficaria, | 


aa IO penhor aos vindouros ! -— 


Estreilar-se-hião mais, e para sempre. 
Os laços, que nos unem, se é possivel; 


Os laços, que outro tempo eram tam LOPO Se as 


ams 


Que mais, que pais e flhos! 


Mas a serie dos sec'los . qual torrente, 
Que as campinas destroe, alaga os prados, 
Por cotre nós com furia alvavessando, 


Jentara separarnos,.. 
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Em vão! que o nosso laço cra o do sangue... 
Irmãos! (magico ÚUlo Pamizade !) 
Irmãos ! uns para os outros nós climamos, 


E nossas mãos se uniram. 


Nossas vozes o Cco benigno escuta, 
Do mesmo Lronco ramos dous escolhe; 
A prole de Bragança se divide, 


Impera nos dous mundos ! 


O sagrado penhor! penhor seguro! 
Tu não és ilusão, não és engano: 
| Futuro lisongeiro a se liga, 


Futuro de dous povos... 


E possam deste dia para sempre 
Unir-se os corações da mesma sorte, 


Onc as bandeiras unidas tremularam 


E— e * 


Nas aguas do Mondego ! 


Entre nós paz eterna!!! (6 Ccos ouvi-nos!) 
E o ferro Portuguez, ou Brasileiro 
Jamais hão de cruzar-se, que não busquem 


Ferir o mesmo peito. 








[44] 
SDNBTD, 
Leto So” Menrupue Dove de Castro, “o 























Estudante de Medicina, 





Eu desta glortasó fico contente, 
Que a minha terra amet e a minha gente. 


Á. Ferreira. 


NE misera orphandade , em agonia 
O Americano Imperio vacillava; 
Em voragem desangue relntava 
Rio-Graude, Maranhão, Pará, Bahia, 


Raiára emfim esse almejado dia, 
6 , | 
Em que — maioridade! —o ar vibrava; , 
Augusto brado ! aniquilaste a aljava 


De barbaros farpões da rebeldia. 


Sea turbida Anarchia é ja pedaços ; 
E sabias leis firmando, a MAGESTADE 
Reata os Luso-Brasileiros laços: 


Se tudo hoje annuncia prosp'ridade, 
? 
Ledo clamemos [ mutuando abraços ] 
Viva Dom Pedro! Surja a Liberdade : 


cem ma ge SR «ei 
[1] Natural do Rio Grande do Sul, 


di e SR o a 1 


























[15] 
1445, SL "Aôntonio Goncalves Di ias , (*) 


Estudante de Direito. 


aa Rm 


ER 


RAN Vthusiasmo ardente m'arrebate; 
Eleve-se o meu estro, ca minha lyra, 
Que obscura athéqui gemia opressa 
Sob o pezo d'angustias . só resoe 

l Com sons festivos , echos de meu peito. 
— Peito, que ha pouco frio , agora pulsa 
Fogos, ese dilata, qual o incendio, 
Que de centelhrapenas duvidosa 


Erguido n'um momento abraza os bosques, 


Um viva meu s'eleve , e se misture 
A tantos vivas vossos, penetrados 
mn «— D'esperança, amor, Venthusiasmo! — «a “A 
l Fambem um voto men! que em prol do Povo | 
. Independente já, maugrado à infancia, 4 
De Deus se cleve «o lbrono, como a prece 
Humilde, e ardente d'amoroso filho, 
“Quea ventura do Pai supplica a medo. 
Altente Deus propício nesse voto, 
De ventura, e de paz p'ra o novo Imperio, 
De ventura, e de paz para o Monarcha, 
Que tam joven no solio toma assento, 
A disfarçado pezo sotoposto 


D'aurea c'roa te subjeita um povo inteiro — 
e et o re 








(9) Natural do Maranhão, 
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Mancebo! tuas mãos vão calejar-se 





É 
1 
1 


Em soffrear as iras do teu povo : 

Yu gemeras co pezo do teu seeptro 

E osleus le invejarão à lua sorte ! 
Feliz! , seno declive de teus annos 

O encontrares então moral, € puro — 
Feliz — que passavás a eternidade ! 

E. qualo solbrilhante ao meio dia, 
Que depois de manhan escura , € feia, 
Ressentida de noite trovejada, 

E nuvens carregadas promellendo, 
Aeceesos raios magrestoso vibra, | 
Palo Brazilde paz em Geo donrado 

Da goria no Zenith tocando altivo, 


Pasmo difundira no mundo jnteiro. 





Spas us Ed “as 
Ram peer ma Sd 
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CJ sa sá + C , 
Lo «Souo recto EA PS E po (*) 


Formado em Mathematica, e Bacharel em Philosophia, 



















Foi só meo coração que fez meus versos: é 


» Por elle julgai só. 


(Garret prolog, do Calito-trag.] 


| BR 
We? 1º ao triste Bardo, qu'em amarga ausencia, 
A medo dedilhando suspiroso 
Na lvra da saudade, 
) Em remota soidão , à magoa entregue, 
Só desferia sons, que revelavão 


Acerbas dores alma; 


Se ao Bardo. que soltára a nota prima, 
Exbalando um suspiro que no peito 
Avida lhe abafuva, 
ba quem o hymno primeiro rebentara 
Bo centro alllições, qual um rochedo 


Rebenta flor mimosa ; 


Ah ! se lhe é dada neste excelso dia 
Fazer pedaços o alaude;— e a tuba À 
Soprando sonorosa, | 
Tráspongo mares, tr da oceidua praia 
O seu canto sóar altivo e crande 


De Sanla-Cruz na terra; 
— aa gps 6 E DR O a an ca td 
1 Natural do Maranhão, 
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Se um ingenuo sorrir lhc cabe ao menos 







Sobre os labios mostrar, ca voz sincera, 

















; A'mingoa dessa luba, 
Neste ameno recinto, onde a amizade 
Em laço fraternal os peitos une, 


Soltar do fundo alma; 


Socios, Amigos, acolhei meo riso: 
Socios, Amigos, esculai meo canto, ; 


Meco canto ingenno e puro. 


Raiava apenas a rosada auróra, ) 
De purpurinos flocos esmaltando 


O horizonte stuavissimo. 


O Sol, que as cumiadas das montanhas 
Dourava brandamente ; inda no valle A 
Negava esmalte às flores rociadas 


De cristalinas perolas. 


Num campo ameno de verdura ornado, 
Que o annoso Mondego docemente, 
Por deleitosos prados serpejando, 
Banha de meigas agoas lransparentes, 
Eu me aprazia, envolto o pensamento 


Na gloria deste dia. 





mini to Ai ca é E SER ara 
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Aura leve, de manso sussurraudo, 






A lisa face do cristal envuga, 
















E entre as corolas de gentis florinhas 
Roçcando brandamente, vai aromas 
O ar embalsamando. 


Ao longe carpe a rola magoada 
Km sons de dor a ausencia do consorte; 
Mimosa cotovia com requebros 
Sonorosos [esteja o soleque nasce; 
Duleisona canção está trinando 


Pelo amor inspirada à philomella 


) [Em suave gorgeio. 
| Ledo bando de mudas avezinhas, 


One a vista cegão com o matiz das plumas, 
Ou no ar adejando , ou entre flores 

ne Mimosas saltitando completavão 
O quadro, que minlvalma absorvera 


lim extases de goso. 


| nessa hora meos olhos se perdião 
Pela vasta extensão de ceos e mares, 


E de verdos collinas. 
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E à minha alma de Patria sequiosa 
Aqui sc afigurava uma palmeira 


Erguida no deserto... .... 


4 o caule escuro, immovel, c sombrio, 


Emblema da saudide,.... 


E além da montanha descalvada, 
Estendicdas em praino verde-negro. 
As cupulas frondosas da floresta, 


Quaes ondas bonancosas, .., 


E o medonho ranger descompassado , 
E monotono e triste de seos troncos , 
Ao vugido do Ivgre respondendo 


Bim lobrega palestra, ... 
e E em 


Ema taes delicias engolfada à mente. 


Ao tronco altivo dalamo vicoso 


O corpo recostando — um brando somno 


As palpebras cerrou-me—tlão suave 
Como atronbo celleste, que nossa alma 


Ao creador transporta... 


Quaes mecos sonhos serião nesse enleio?... 


Com que sonha o Proscripto no desterro, 


Onde somente se alimenta o triste 


Desaudosas lembrancas 2... 


“mao me tm 





+ as verdes palmas ondeando em torno... 








om MP 
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mamas 


tm 
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Magico talisman de harmonias, 
E de funereos cantos mum suspiro 
S'exhalou de meo peito.... 


Ah! que nesse suspiro ta envolvido 
O futuro da patria tão mesclado 
D'allaveis esperanças e receios, 


— Linda flor entre espinhos. 


E tão do peito foi, que ao throno excelso 
Chegon do Omnipolente: — argenteas nuvens 
Do magestoso emporio se desprendem 
Onde, clunas gentis, o solio escorão 


Do Decos, que os mundos rege. 


Da musica celleste as doces nolas 
Lhe vão cadenceando os movimentos 


Nos ares transparentes. 


Meiga na terra a nalureza inteira, 
Os canticos divinos repetindo, 


Ao seu Senhor saúda. 
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Então dos anjos mil queo coro entoão, 


Um da cadea mistica soltando, 


E rocagante purpura adornado, 

Baixar o fez á lerra—estas palavras, 
Queol NIVCTSO repetiu, solemnes, 

Do labio desprendendo o Omnipotente—» 


T 
Que a seus pés 0 ligava — Paurco sceptro, 
i 


e PazerenNa AO BRAZIL! É TEMPOS EU QUERO : A 
» NA TERRA O QUINTO IMPÉRIO SE ALEVANTE. —» + 


E extinguiv-se a visão-acordo—ó dita! 
Vejo Pedro no throno , e reconheço 


De Decos 0 mensageiro. 7 


FiM. 


